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GOMES NOVAES, Thaís de Sá. Teoria Histórico-cultural: elementos potencializadores para 

uma tendência de ensino e pesquisa no campo da Educação Matemática no Brasil. 2022. 246f. 

Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual 

Paulista "Júlio de Mesquita Filho" – FCT/UNESP, Presidente Prudente-SP. 2022. 

Resumo: A presente pesquisa, vinculada à linha Processos Formativos, Ensino e Aprendizagem 

do Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT/UNESP, teve como objetivo geral investigar 

as produções científicas brasileiras da área de Educação Matemática com abordagem teórica 

histórico-cultural, a fim de identificar a existência de uma tendência de ensino com denominação 

e fundamento histórico-cultural. A investigação constitui-se como “pesquisa epistemológica da 

pesquisa” e buscou responder à seguinte questão: Quais as contribuições da Teoria Histórico-

Cultural para a Educação Matemática e que elementos a potencializam para configurá-la como 

tendência de ensino no contexto educacional brasileiro? O estudo tem abordagem qualitativa, 

caráter histórico-bibliográfico e analítico-descritivo, e delineamento metodológico do tipo Estado 

da arte. Os corpora da investigação foram formados por grupos de pesquisa da área de Educação 

Matemática cadastrados no Diretório dos grupos de Pesquisa no Brasil (DGP) do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e sua produção bibliográfica - 

artigos publicados em periódicos científicos dos líderes e vice-líderes - registrada na Plataforma 

Lattes. O levantamento que resultou em 32 grupos de pesquisa que investigam questões afetas à 

Educação Matemática a partir da Teoria Histórico-cultural foi realizado durante o período de 

novembro de 2019 a julho de 2020 e, o que resultou em 216 artigos publicados em periódicos 

científicos, de agosto de 2021 a março de 2022. Foi examinado o Currículo Lattes de cada líder, 

vice-líder e, quando necessário, de outros pesquisadores do grupo para verificar as produções 

referentes ao processo de ensino e de aprendizagem da matemática com fundamento na Teoria 

Histórico-cultural. A análise da produção acadêmica brasileira dos grupos de pesquisa intencionou 

identificar características intrínsecas e buscar relações e nexos entre a natureza da produção 

investigada com os fundamentos epistemológicos da Teoria Histórico-cultural. Os resultados 

indicam que os 32 grupos de pesquisa inventariados se mostram consolidados quanto ao tempo de 

existência e à produção de conhecimento, já que a maioria deles possui mais de uma década de 

atividade e produção acadêmica constante. Mostram, também, que esta produção revela profunda 

relação com os fundamentos epistemológicos da Teoria Histórico-cultural ao tratar de diversas 

temáticas: formação de professores, processos de ensino e de aprendizagem, propostas curriculares 

e produções conceituais e teóricas. A partir da concepção de tendência de ensino como conjunto 

de princípios filosóficos, psicológicos e pedagógicos que, interconectados, resultam na forma de 

conceber a educação escolar e agir intencionalmente nela, foi identificado dois modos de 

organização do ensino que se configuram como Tendência de ensino histórico-cultural: a Atividade 

Orientadora de Ensino, no Brasil, e os Sistemas da Didática Desenvolvimental, na antiga União 

Soviética. 

 

Palavras-chave: Estado da arte; Teoria Histórico-cultural; Tendência de ensino da Educação 

Matemática; Atividade Orientadora de Ensino. 

 

 

 

 



 
 
GOMES NOVAES, Thaís de Sá. Historical-cultural theory: potentiating elements for a teaching 

and research trend in the field of Mathematics Education in Brazil. 2022. 246f.  Thesis (PhD in 

Education) - Faculty of Science and Technology, Paulista State University "Júlio de Mesquita 

Filho" - FCT/UNESP, Presidente Prudente-SP. 2022. 

Abstract: This research, linked to the line Formative Processes, Teaching and Learning of the 

Graduate Program in Education of FCT/UNESP, has as general objective to investigate the 

Brazilian scientific productions of the area of Mathematics Education with historical-cultural 

theoretical approach, in order to identify the existence of a teaching trend with historical-cultural 

denomination and foundation. The research constitutes "epistemological research of research" and 

sought to answer the following question: What are the contributions of the Historical-Cultural 

Theory to Mathematical Education and what elements potentiate it to configure it as a teaching 

trend?  The study has a qualitative approach, historical-bibliographic and analytical-descriptive 

character, and a methodological design of the State of the Art type. The research corpora were 

formed by research groups in the area of Mathematics Education registered in the Directory of 

Research Groups in Brazil (DGP) of the National Council for Scientific and Technological 

Development (CNPq DGP/CNPq and their bibliographic production - articles published in 

scientific journals of leaders and vice-leaders - registered in the Lattes Platform. The survey that 

resulted in 32 research groups investigating issues affecting Mathematics Education from the 

Historical-Cultural Theory was conducted during the period from November 2019 to July 2020 

and, which resulted in 1074 articles published in scientific journals, from August 2021 to March 

2022. The Lattes Curriculum of each leader, deputy leader and, when necessary, other researchers 

of the group was examined to verify the productions related to the teaching and learning process 

of mathematics based on the Historical-Cultural Theory. The analysis of the Brazilian academic 

production of the research groups intended to identify intrinsic characteristics and seek 

relationships and relationships between the nature of the production investigated with the 

epistemological foundations of the Historical-cultural Theory. The results indicate that the 32 

research groups inventoried are consolidated in terms of the time of existence and the production 

of knowledge, since most of them have more than a decade of activity and constant academic 

production. Regarding the analysis of the 1074 published articles, the results reveal an in-depth 

relationship with the epistemological foundations of historical-cultural theory when dealing with 

several themes: teacher education, teaching and learning processes, curricular proposals and 

conceptual and theoretical productions. From the conception of teaching tendency as a set of 

philosophical, psychological and pedagogical principles that, interconnected, result in the way of 

conceiving school education and acting intentionally in it, two modes of teaching organization that 

are configured as a Historical-cultural teaching trend were identified: the Guiding Activity of 

Teaching in Brazil and the Systems of Developmental Didactics, in the former Soviet Union. 

 

Keywords: State State of the art; Historical-cultural Theory; Teaching trend of Mathematics 

Education; Teaching Guiding Activity. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Ao contrário do que em geral se crê,  

sentido e significado nunca foram a mesma coisa, 

o significado fica-se logo por aí, é directo, literal,  

explícito, fechado em si mesmo, unívoco, por assim dizer;  

ao passo que o sentido não é capaz de permanecer quieto... 

(José Saramago) 

 

Esse trabalho se inicia com a apresentação do modo pelo qual se deu sua construção, 

esclarecendo o que levou a pesquisadora a pesquisar o objeto dessa tese, que está intimamente 

ligada com a sua história. O movimento de descrever as condições objetivas que me conduziram 

às escolhas que culminaram na elaboração desse trabalho tem a ver com a articulação que, para 

mim, existe entre história de vida e história profissional, posicionamento pessoal e político, e que 

repercutem nas escolhas teórico-metodológicas de um trabalho de pesquisa.  

As subjetividades do eu profissional e do eu pessoal agem como um dos determinantes para 

a composição dessa tese e, de igual modo, a constituição dessas relações com o objeto de pesquisa 

também vão me constituindo. O sentido dessa inter-relação na vida dos professores é explicitado 

por Nóvoa (1997, p. 10), quando afirma “[...] que ser professor obriga a opções constantes, que 

cruzam nossa maneira de ser com a nossa maneira de ensinar, e que desvendam na nossa maneira 

de ensinar a nossa maneira de ser.” 

Desse modo, nesse espaço do texto apresentarei de que forma um conjunto de vivências 

constituíram a trama dessa pesquisa e definiram as questões, objetivos e a tese que pretendo 

defender. Na sequência apresento também a forma em que está desenhada a estrutura do trabalho.  

As vivências, aqui relatadas, dizem respeito à autora dessa pesquisa, portanto, utilizarei 

nesse trecho do texto o pronome na primeira pessoa do singular, pois, embora seja uma 

investigação resultante de diálogos com os pares e com a literatura, há também uma parcela 

significativa de vivências anteriores, seja pela influência familiar ou pela vivência como estudante 

que me conduziu à profissão docente. 
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1.1 Trajetória pessoal 

Constituir-se professora é um processo humano, social e individual. Trago aqui um pouco 

da minha trajetória pessoal e profissional, com destaque para alguns aspectos que, acredito, 

contribuíram para a constituição desse estudo sobre os processos de ensino e de aprendizagem da 

matemática, temática vinculada às vivências que tive como aluna, professora e, mais recentemente, 

como formadora e pesquisadora.  

Os exemplos de vida e de educadores da minha mãe e do meu pai foram determinantes para 

a minha escolha profissional. A trajetória que trilharam em busca da profissão docente e a 

competência, seriedade e dedicação que tinham no exercício do magistério influenciou-me 

significativamente. É nítido em minha memória as reações de seus alunos, ex-alunos e colegas de 

trabalho ante suas presenças ou simplesmente ao som de seus nomes, seja nos encontros pelos 

corredores da instituição escolar ou mesmo fora do ambiente de trabalho. Lembranças que me 

mostram como seus ensinamentos foram sólidos na formação daquelas pessoas...  

Durante a minha constituição profissional, isso, de algum modo, influenciou meus vários 

pertencimentos como sujeito em formação: aluna da escola básica, ao desenvolver o gosto pelo 

estudo; professora, ao aprender ensinando; acadêmica do curso de Pedagogia, ao dar o devido valor 

à formação profissional; pesquisadora, ao compreender quão essencial é o estudo para a atividade 

pedagógica e, formadora de futuros professores, ao formar formando-se.  

Da mesma forma, durante toda minha trajetória escolar, as concepções de meus professores 

formadores, como ética, habilidades relacionais, consistência dos conhecimentos e do conteúdo 

curricular e coerência na prática pedagógica também foram internalizadas por mim como modelos 

a serem reproduzidos. Todos os indicativos do trabalho docente, tanto os positivos como os 

negativos, passaram a integrar minha prática quando professora.  

Assim, não consigo deixar de conceber que esse estudo foi motivado pelo percurso docente 

que, em vários momentos, se entrelaçou com a trajetória de vida. Entrelaçamento que foi 

transformando conceitos, criando necessidades e modificando minha relação com o conhecimento. 

Para o historiador russo Kliutchevski (s/d) “O valor de todo o conhecimento está no seu vínculo 

com as nossas necessidades, aspirações e ações; de outra forma, o conhecimento torna-se um 

simples lastro de memória [...].”  
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Hoje, as trajetórias profissional e pessoal fluem num “encontro das águas” definindo a 

educação para mim como um campo de trabalho e um propósito de vida. E essa pesquisa nasce da 

necessidade de compreender mais profundamente a educação para produzir um ensino com vistas 

ao desenvolvimento dos estudantes e, ao mesmo tempo, gerar mais humanidade em mim. Essa é a 

necessidade que me move, por inteira! 

Quando a convicção de ser professora tornou-se consciente, decidi que não queria apenas 

ser professora, mas uma boa professora. Enquanto estudante, seja da educação básica ou do ensino 

superior, entendia que ser boa professora era sinônimo de não enrolar a aula, planejá-la, conduzi-

la de forma a cumprir o que havia planejado, ter autoridade frente aos alunos, organizar uma 

avaliação coerente com as aulas e que contemplasse os conteúdos curriculares essenciais. Nada 

diferente do que muitos concebem como as tarefas que cabem ao professor e sobre a dinâmica 

diária escolar, resumidas em  

[...] ‘ensinar o conteúdo’ já previsto em um programa, ao aluno, ‘prestar atenção’ e, em 

seguida, fazer uma série de exercícios para ‘treinar’ o que ‘aprendeu’, mesmo que, muitas 

vezes, não reconheça a importância do conteúdo; ao final do bimestre, o aluno faz uma 

prova, a qual, quase sempre, contém exercícios análogos aos já resolvidos em suas tarefas 

e, então, o professor atribui alguma nota a essa prova. (FERREIRA, P., 2009, p. 14). 

Não que os ritos descritos anteriormente não sejam importantes para os processos de ensino 

e de aprendizagem, mas não é tão fundamental quanto eu imaginava naquele momento, não 

constitui a essência e o significado de ser professora. Sob essa concepção a relação entre o modo 

de ensinar e o modo de aprender é desconsiderada e, por isso, Roldão (2001) nos chama a atenção 

para a necessidade de reapreciação das práticas que acontecem no contexto escolar:  

Como se ensina? Que faz o professor para ensinar – fazer aprender – Aqueles alunos? 

Como organiza o ensino e não apenas os conteúdos de um programa? Que sabe ou que 

estuda sobre a construção e apropriação do conhecimento? Que decisões toma, com quem 

e com que análise prévia de cada situação? (ROLDÃO, 2001, p. 130). 

Essa necessidade trazida pela autora – de ruptura nos pressupostos, nos princípios e nas 

práticas escolares, principalmente dos aspectos didático-metodológicos e das relações entre os 

sujeitos e desses com o conhecimento – passou a constituir-se como necessidade profissional e 

pessoal quando algumas reflexões sobre minhas vivências como professora foram se tornando 

latentes, como por exemplo: por que um número significativo de crianças necessita de reforço 

escolar no contraturno? E por que os resultados desse reforço escolar não são qualitativamente 
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significativos? Em contrapartida, por que as outras crianças aprendem sem dificuldades? Será que 

o meu ensino contribui para a aprendizagem em alguns casos e em outros não? 

O papel desempenhado pelos professores de algumas disciplinas da graduação foi 

fundamental para o meu envolvimento com as questões sobre aprendizagem e desenvolvimento, 

especialmente das disciplinas de práticas e metodologias de ensino. Ao estudar as diversas formas 

de ensinar o conteúdo curricular com vistas a possibilitar a aprendizagem e desenvolvimento dos 

estudantes, os conhecimentos de matemática foram se tornando mais afetos a mim. Primeiro, pela 

forma que a professora de metodologia do ensino de matemática conduzia nossa compreensão para 

a lógica dos conteúdos curriculares e sua relação com o pensamento e desenvolvimento da criança. 

Depois, porque isso despertou agradáveis emoções do meu processo de aprendizagem como aluna 

da educação infantil e dos anos iniciais de uma escola, que tinha como base o pensamento 

construtivista, e enquanto filha de uma pedagoga em formação que transformava os momentos de 

brincadeiras em ricas aprendizagens. Lembro-me quando fui apresentada ao Tangram1 pela minha 

mãe para a realização de seu Trabalho de Conclusão de Curso... 

Depois de graduada, comecei a aprofundar meus conhecimentos sobre a apropriação de 

conceitos científicos, principalmente matemáticos, os quais me geravam mais indagações durante 

o planejamento e organização do ensino com vistas a possibilitar a compreensão dos conceitos por 

parte dos estudantes, pois a aprendizagem que se materializava era mecanicista e procedimental, 

isto é, destituída de compreensão. Isso revelava-se, por exemplo, quando questionava os melhores 

alunos (em nota) sobre o que significava “vai um” no algoritmo de adição ou porque tínhamos que 

“emprestar” no algoritmo da subtração e as respostas remetiam somete às regras. Diziam: “Porque 

a professora ensinou!”, “Porque é assim que faz!”. 

Diante de um aluno que não aceitava regras e convenções, a necessidade de estudar sobre 

os processos de ensino e aprendizagem da matemática se intensificou. Para exemplificar, esse aluno 

- que não compreendia o procedimento da troca no algoritmo de subtração - inventou um jeito de 

resolver o algoritmo 1000 – 997. Disse-me que iria “guardar 1” e fez 999 – 997 = 02. Em seguida, 

somou ao resultado o 1 que havia “guardado”, obtendo a resposta correta, mesmo que não adotando 

o caminho convencional. Comecei a pensar que, talvez, o raciocínio ou o pensar matematicamente 

 

1 O Tangram é um quebra-cabeças geométrico chinês formado por 7 peças, chamadas tans: 2 triângulos grandes, 2 

pequenos, 1 médio, 1 quadrado e 1 paralelogramo. Utilizando todas essas peças sem sobrepô-las, podemos formar 

várias figuras. Esse material é muito utilizado nas aulas de matemática para o desenvolvimento do raciocínio lógico. 
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deveria ser priorizado em detrimento da memorização do conteúdo curricular, destituída de 

significado. 

É preciso ressaltar que esse modo de compreender o ensino da matemática começa pela 

generalização, isto é, pelo final do processo e por isso, o ensino caracteriza-se como conteúdista, 

uma vez que se resume à assimilação de procedimentos e regras mecânicas. (FIORENTINI, 1994a). 

Nesse sentido, o conteúdo ensinado na escola tem um fim em si mesmo, uma vez que assume a 

função de memorização apenas e não de desenvolvimento humano. Essa maneira de ensinar reforça 

a ideia de que a matemática não faz parte do patrimônio cultural humano e desconsidera que foram 

os homens2 que produziram e continuam produzindo o conhecimento no curso da história humana, 

reduzindo-a aos seus aspectos simbólicos.  

Ao privilegiar a linguagem matemática, dos símbolos e da forma, perde-se de vista o 

processo de produção humana do conhecimento matemático e o campo conceitual é desenvolvido 

de forma a cristalizar a ideia de que o conhecimento está pronto e acabado. Como consequência, o 

professor se concentra no ensino por meio da memorização, repetição e resolução de algoritmos, 

desconectados das situações reais vividas pelos estudantes e não no ensino do aspecto lógico-

histórico dos conceitos matemáticos.  

Nessa prática pedagógica, a maioria dos estudantes com desempenho escolar satisfatório 

apenas apresentam facilidade em memorizar os conteúdos curriculares trabalhados pelos 

professores, mas muitas vezes não compreendem a essência dos conceitos. Pode-se dizer que os 

conhecimentos matemáticos aprendidos na escola servem apenas para resolver os problemas 

propostos no interior da sala de aula, não se constituindo em ferramenta simbólica para que os 

sujeitos possam utilizá-la na interação com a realidade em que vivem. 

Minha história profissional na educação básica é relativamente curta e esse fato me 

incomodou bastante nos primeiros anos de magistério no ensino superior. No entanto, tenho 

aprendido que o valor da experiência não está no quanto se vivenciou, mas no que fazemos com 

aquilo que nos aconteceu. Para Larrosa Bondía (2002, p. 21), a “[...] experiência é o que nos passa, 

o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, o que toca. A cada dia se passam muitas 

coisas, porém, ao mesmo tempo, nada nos acontece.”  

 

2 Usaremos a palavra homem para referir-se ao indivíduo da espécie humana, sem que isso signifique predileção pelo 

gênero masculino ou desprezo pelo gênero feminino. Outras palavras grafadas no masculino seguem a mesma lógica 

apresentada para a palavra homem. 
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Sendo a experiência tudo o que nos transforma, me dedico às experiências vividas, no 

sentido de compreender e significar os fenômenos, especialmente dos processos de ensino e de 

aprendizagem de matemática, área de investigação a qual me dedico.  

Como formadora de futuros professores, frequentemente ouvia das alunas nas disciplinas 

de Prática de Ensino que “na teoria é de um jeito, mas na prática...” De igual modo, nos Estágios 

Supervisionados realizados nas escolas ou ainda, nos cursos de formação continuada, ouvia os 

professores questionarem o sentido das pesquisas em Educação. A pouca vivência na realidade 

escolar, o meu ingresso, ainda jovem, no ensino superior e a inconsistência teórica dificultavam 

lidar com essas situações. Mas, por discordar dessa concepção e considerar necessário compreender 

o distanciamento entre a produção teórica e científica e o que se ensina e aprende nas escolas, me 

comprometi com a atividade teórica. 

A atividade teórica possibilita de modo indissociável o conhecimento da realidade e o 

estabelecimento de finalidades para sua transformação, uma vez que apropriar-se do conhecimento 

presente na atividade teórica é a possibilidade de converter as ideias em ações reais. Vasquez (1977, 

p. 207) ressalta que “[...] uma teoria é prática na medida em que se materializa, através de uma 

série de mediações, o que antes só existia idealmente como conhecimento da realidade ou 

antecipação ideal de sua transformação.” 

Minha atuação docente nos cursos de licenciatura se fundamentou em provocar nos 

acadêmicos a atividade reflexiva de pensarem suas práticas e vivências pedagógicas nos espaços 

escolares por meio de exercícios narrativos nas disciplinas de Prática de Ensino e Estágios 

Supervisionados. Nesses exercícios, os licenciandos eram convidados a refletirem suas práticas 

não apenas como transmissoras de conteúdos escolares, mas também como processos que formam 

sujeitos, produzem identidades e fazem circular discursos.  

Essa prática também passou a compor o alicerce do trabalho com o ensino de Matemática 

e com a formação de professores relativa a esse ensino, que se intensificou, até constituir-se área 

de pesquisa, com meu ingresso como professora colaboradora 3  na Universidade Estadual de 

Maringá. Nessa instituição passei a compor um coletivo que se dedicava ao estudo e 

desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão sobre as possibilidades de ensinar os 

 
3 Professor colaborador é a nomenclatura que define, nas instituições públicas de ensino superior do estado do Paraná, 

o professor contratado por prazo determinado e sem vínculo estável. 
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conhecimentos matemáticos, produzidos historicamente, para crianças no processo inicial de 

escolarização, a partir do referencial teórico histórico-cultural. 

A oportunidade de me integrar a esse grupo de pesquisa me fez compreender o real 

significado e sentido da coletividade de estudo na formação do professor e me permitiu tomar 

consciência do lugar que o professor ocupa na sociedade. Também me ensinou a pensar a realidade 

escolar como um lugar constituído historicamente e que tem a função social de criar condições, por 

meio da escolarização, para que as crianças se humanizem, apropriando-se dos conhecimentos 

produzidos pelo homem. A perspectiva de Vigotski descortinou um novo universo de concepções 

e abriu possibilidades reais de ensino, com a inserção da cultura e da mediação na discussão do 

desenvolvimento psicológico humano. O novo arcabouço teórico passou a responder a contento às 

minhas necessidades e angústias com relação à promoção do desenvolvimento dos estudantes por 

meio da apropriação dos conceitos matemáticos, me mostrando que a atividade pedagógica4 com 

essa intencionalidade necessita ser pensada a partir da função social da escola, de como a criança 

aprende e de como se ensina e, ainda, do tipo de conhecimento que necessita ser ensinado e 

apropriado.  

A partir de minha própria experiência como aluna e professora, as (re)descobertas à luz da 

Teoria Histórico-cultural foram sendo reelaboradas em um processo dialético que me conduziram 

e me conduzem a novos conhecimentos e, ainda, me transformam ao longo dessa caminhada. 

Retomando e continuando a epígrafe que abriu este capítulo, de Saramago, o sentido [que] não é 

capaz de permanecer quieto, fervilha de sentidos segundos, terceiros e quartos, de direções 

irradiantes... 

Uma frase de um dos autores que, então, passei a estudar profundamente exprime um desses 

sentidos: “O homem é uma pessoa social. Um agregado de relações sociais encarnadas num 

indivíduo” (VIGOTSKI, 2000). Sou a encarnação de muitas relações sociais que me constituíram 

durante a trajetória de vida e me formo professora e pesquisadora pela apropriação das objetivações 

humanas. 

Assim, a escolha por investigar os modos de organização do ensino de matemática emerge 

de minha trajetória em constituir-me sujeito e profissional e reside no incômodo constante do modo 

 
4  A atividade pedagógica é entendida, a partir da Teoria Histórico-cultural e da Teoria da Atividade, como a 

possibilidade de “[..] unir dois motivos inicialmente diferentes e, por isso mesmo, também constitutivos de duas 

atividades diferentes: a atividade de ensino, do professor, e a atividade de aprendizagem, do aluno.” (MOURA; 

SFORNI; LOPES, 2017, p. 73). 



22 

 
pelo qual a matemática é planejada e ensinada nas escolas: com ênfase na memória, nas regras e 

na resolução de exercícios descontextualizados. Entendo que nos espaços de pesquisa e formação 

de professores, meus estudos intencionam romper com as lacunas conceituais do ensino de 

matemática em busca do envolvimento de estudantes e professores na atividade intelectual de 

aprender e ensinar matemática.  

Foi movida pelo desejo de superar a prática de ensino de matemática fortemente instalada 

e de buscar outra forma de organização do ensino, outra maneira de aprender e ensinar - de modo 

que o trabalho com os conhecimentos matemáticos potencializasse o desenvolvimento das 

máximas capacidades humanas dos sujeitos – que iniciei estudos da relação entre a Teoria 

Histórico-cultural e a Educação Matemática, porque enxerguei nessa teoria elementos para criar 

condições subjetivas e objetivas de materialização de uma prática que revolucione o que está posto. 

Porque a educação “[...] ajuda a pensar tipos de homens. Mais do que isso, ela ajuda a criá-los, 

através de passar de uns para os outros o saber que os constitui e legitima. [...] E esta é a sua força." 

(BRANDÃO, 2007, p. 11–12). 

1.2 Trajetória da pesquisa 

Possivelmente a história de todas as teses coincide, ao menos em parte, com a história de 

vida do(a) autor(a) e com as histórias de vida daqueles que, de modo mais ou menos direto, nela 

participaram.  

As questões da investigação não surgem do nada: em muitos casos têm origem naquilo 

que o investigador é, na sua história pessoal ou no seu contexto social. A decisão acerca 

de uma questão específica depende grandemente dos interesses práticos do investigador e 

do seu envolvimento num ou noutro contexto histórico e social. Tanto o contexto cotidiano 

como o científico desempenham aqui o seu papel. (FLICK, 2005, p. 49). 

Contudo, há um fato específico que marca o nascimento da presente tese, já que a intenção 

em realizar essa investigação se originou da leitura de uma produção intitulada “Educação 

matemática: possibilidades de uma tendência histórico-cultural”, de autoria de Damazio e Rosa e 

publicada no ano de 2013 pela revista Espaço Pedagógico.5 No artigo os autores constatam a lacuna 

da literatura acadêmica e científica da área da Educação Matemática em não mencionar a Teoria 

 
5 Disponível em: http://seer.upf.br/index.php/rep/article/view/3506  

http://seer.upf.br/index.php/rep/article/view/3506
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Histórico-cultural no rol das tendências de ensino, nem mesmo como fundamento para alguma 

classificação consolidada.  

As ideias trazidas por Damazio e Rosa (2013) e a falta de clareza nos critérios para as 

diversas classificações das Tendências de ensino na Educação Matemática somadas com minha 

pequena caminhada na apropriação da Teoria Histórico-cultural foram o ensejo para a tentativa de 

superação da dinâmica do ensino de matemática que vivenciava nos espaços escolares, mesmo na 

condição de estudante. Ensino no qual 

[...] o aluno não consegue entender a matemática que a escola lhe ensina, muitas vezes é 

reprovado nesta disciplina, ou então, mesmo que aprovado, sente dificuldades em utilizar 

o conhecimento “adquirido”, em síntese, não consegue efetivamente ter acesso a esse 

saber de fundamental importância. O professor [...] não consegue alcançar resultados 

satisfatórios junto a seus. (FIORENTINI; MIORIM, 1990, p. 5). 

Apesar dessa dinâmica ser mais peculiar no ensino médio, que prioriza direta e 

exclusivamente os concursos vestibulares oferecendo mais propriamente treinamento do que 

ensino escolar com vistas a apropriação dos conceitos, o processo de ensino e de aprendizagem da 

matemática nos anos iniciais também é, em sua essência, transmissivo, diretivo e mecânico. 

Com o intuito de adquirir mais conhecimento científico, aprofundamento teórico-

metodológico, novas perspectivas de análise das práticas para outra atuação pedagógica e política, 

é que propusemos6 essa investigação. A pesquisa de doutorado tem como temática a Educação 

Matemática e como objeto de estudo a Teoria Histórico-cultural como fundamento e argumento 

para uma possibilidade de Tendência de ensino Histórico-cultural, no campo da Educação 

Matemática. 

Nossa justificativa pauta-se na existência de diversas produções acadêmicas e grupos de 

pesquisas que se apresentam com o referencial teórico-metodológico da abordagem histórico-

cultural ao estudarem e pesquisarem os processos de ensino e de aprendizagem da matemática.   

Constitui indagação central da investigação: Quais as contribuições científicas da Teoria 

Histórico-cultural para o campo da Educação Matemática e que elementos a potencializam para 

configurá-la como tendência de ensino? 

 
6 Como pesquisadores, acreditamos que o uso de “nós” (pronome da primeira pessoa do plural) nos situa em uma 

comunidade científica que produz em coletivo, dialogando com outros grupos sociais, tanto como pesquisadores 

quanto professores. 
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Intencionamos a compreensão da influência da Teoria Histórico-cultural na Educação 

Matemática e a possibilidade da constituição de uma tendência de ensino histórico-cultural, uma 

vez que defendemos a tese de que os fundamentos da Teoria Histórico-cultural e as investigações 

e propostas pedagógicas no campo da Educação Matemática, ancoradas nessa teoria, contribuem 

para a reflexão sobre os mesmos objetos e temáticas abordados nas diversas tendências de ensino 

do referido campo. 

Para tal finalidade, realizou-se um estudo de Estado da arte das produções científicas 

brasileiras, publicadas em eventos e periódicos científicos que, de alguma forma, relacionam a 

Educação Matemática e a abordagem Histórico-cultural, indagando sobre suas características e 

natureza de tais produções. 

Optamos por uma investigação com abordagem qualitativa, de caráter histórico-

blibliográfico e analítico-descritivo (FIORENTINI; LORENZATO, 2006) e delineamento 

metodológico do tipo Estado da arte. Como aporte teórico-metodológico da investigação, apoiamo-

nos em Triviños (2006); Bogdan e Biklen (1994); Luna (2007); Lakatos e Marconi (1991; 2003); 

Sanchez Gamboa (1982, 1984, 1998, 2006); Norma Ferreira (2002); Romanowski (2002); 

Vosgerau e Romanowski (2014); Romanowski e Ens (2006); Alves-Mazzotti e Gewandsznajder 

(1998);  Alves (1992); Alves-Mazzotti (2002); Soares e Maciel (2000); Fiorentini e Lorenzato 

(2006). 

Para subsidiar a reflexão acerca da Teoria Histórico-cultural, recorremos a Vigotski (1998, 

2000, 2001, 2008); Vygotski (1993, 1995); Vygotsky (1993) e Leontiev ([s.d.], 1983, 2017). Para 

auxiliar na discussão a respeito das Tendências de ensino na Educação Matemática, buscamos 

contribuições de Steiner (1993); Miguel (2003, 2008, 2015, 2016a, 2016b); Beatriz D’Ambrosio 

(1989); Ubiratan D’Ambrosio (2005); Irineu Bicudo (1991); Fiorentini (1994a, 1994b, 1995, 2002) 

e Kilpatrick (1992, 1996, 2010). 

Os pressupostos que nortearam o planejamento e as ações dessa pesquisa foram constituídos 

por meio da sustentação teórica adquirida no processo humano. Os pressupostos podem ser 

definidos como as assertivas que explicitam o raciocínio lógico, mas que não foram 

necessariamente testadas e/ou comprovadas cientificamente. São as premissas de um raciocínio, os 

pontos de partida de um dado sistema dedutivo, suposições prévias que antecedem uma afirmação. 

São os pressupostos que dão sustentação ao problema de pesquisa e aos métodos de coleta e análise 

das informações. No caso desse estudo, podem ser sintetizados quatro pressupostos da pesquisa:  
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1) O conhecimento científico é fundamental para o desenvolvimento humano, porque o 

ponto fulcral da ciência é a realidade. A produção científica, especialmente em educação, 

permite romper com concepções hegemônicas, reconstruir práticas e reformular políticas 

públicas e sociais.  

2) Os Grupos de Pesquisa em Educação fundamentados no materialismo histórico-dialético 

e na Teoria Histórico-cultural são espaços de produção de conhecimento que tem como 

preceito fundamental desvelar a dinâmica e as contradições dos fenômenos, a relação 

homem/natureza, reflexão/ação e teoria/prática.  

3) A análise profunda e qualitativa da produção científica em educação, a partir de critérios 

ontológicos e epistemológicos, possibilita novas conceituações teóricas, revisões e 

elaboração de novas práticas. 

4) A tendência é uma propensão natural de ações, pensamentos e estruturas para um 

caminho determinado, é uma direção de mudança de valores e necessidades que é 

impulsionada por forças e se manifesta de várias maneiras dentro de certos grupos da 

sociedade. 

Assim, objetivo principal dessa pesquisa consistiu em inventariar, sistematizar, descrever e 

analisar as produções científicas brasileiras da área de Educação Matemática com abordagem 

teórica Histórico-cultural, a fim de identificar as potencialidades da existência de uma tendência 

de ensino com denominação e fundamentos histórico-cultural. Para que nossa intenção se 

concretizasse, definimos os seguintes objetivos específicos:   

• Identificar e mapear os grupos de pesquisa cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa 

no Brasil (DGP) que tenham como objetos de estudo o ensino e a aprendizagem da 

matemática com fundamento na Teoria Histórico-cultural; 

• Investigar as características intrínsecas das produções acadêmicas brasileiras dos 

líderes/vice-líderes dos grupos de pesquisa selecionados; 

• Buscar relações e nexos entre a natureza da produção investigada com os fundamentos 

epistemológicos, ontológicos e axiológicos da Teoria Histórico-cultural. 

O corpus de trabalhos foi constituído por 216 artigos científicos publicados no formato 

completo e on-line, produzidos por 32 grupos de pesquisa com objeto de estudos referente ao 

processo de ensino e de aprendizagem da matemática.  



26 

 
A opção por artigos justifica-se pela necessidade de delimitação, uma vez que seria 

impossível considerar toda a produção dos 32 grupos de pesquisa nessa tese e, ainda, pelo fato 

destes configurarem, atualmente, o produto científico de maior relevância dentre os critérios 

avaliativos dos Programas de Pós-Graduação e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) e, também, por serem o principal critério do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para bolsa produtividade.  

Assim sendo, consideramos para essa investigação que a análise de artigos científicos 

sinaliza as tendências epistemológicas, ontológicas e axiológicas da área. 

A busca dos trabalhos, organização e sistematização foram conduzidas a partir de três 

etapas. A Definição dos parâmetros de busca, que envolveu a escolha dos critérios para a 

localização dos documentos; a Busca, organização e exploração do material, que correspondeu 

na constituição criteriosa dos corpora7 de pesquisa a partir da relevância e relação com o objeto 

investigado e a Leitura e análise do material, que além da leitura na integra, consistiu na análise 

e interpretação dos trabalhos. 

Nosso estudo configura-se como “pesquisa epistemológica da pesquisa” (SANCHEZ 

GAMBOA, 1998), isto é, uma análise conceitual das questões sobre as ciências, sobre os processos 

de produção do conhecimento e sobre a pesquisa científica. Esses estudos são mais comumente 

conhecidos como metapesquisas, pois busca explicar o processo de pesquisa sobre um tema ou 

uma área/campo específico (MAINARDES, 2018), a partir da análise sistemática dos aspectos 

teórico-epistemológicos. Dada a caracterização da pesquisa, julgamos procedente apresentar 

primeiro os fundamentos e procedimentos metodológicos utilizados em nossa investigação, 

momento em que são detalhadas: as etapas da pesquisa, os critérios de seleção dos grupos de 

pesquisa e das produções que constituíram os corpora de análise do estudo e, a seguir, o referencial 

teórico. Além do tipo de estudo, outro aspecto que justifica a apresentação do capítulo 

metodológico antes do teórico é justamente porque o capítulo teórico geralmente contempla, ou 

pode ser construído, a partir dos referenciais teóricos dos estudos a ser analisados. 

Desse modo, organizamos o texto dessa tese em seis capítulos. No primeiro, descrevemos 

a trajetória da pesquisadora e da constituição do estudo. No segundo explicitamos a natureza e o 

 
7 Os corpora de nossa investigação foram constituídos pelo “corpus de grupos” – referente ao quantitativo de grupos 

de pesquisa que tem como objeto de estudo o processo de ensino e de aprendizagem da matemática com fundamento 

da Teoria Histórico-cultural – e, o “corpus de trabalhos” – que se refere ao quantitativo de produções dos líderes e 

vice-líderes dos grupos de pesquisa.  
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delineamento da investigação, bem como os procedimentos metodológicos empregados na coleta 

de dados. Em seguida, no terceiro e quarto capítulo, situamos o referencial teórico, visando 

construir um embasamento que dê suporte às interpretações que estão sendo produzidas nessa 

pesquisa. No quinto capítulo, apresentamos alguns achados da investigação, indicando aspectos 

gerais dos grupos de pesquisa e das produções que constituem os corpora de análise do estudo. Por 

fim, tecemos algumas considerações finais. 

 



 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS QUE NÃO FINALIZAM... 

 

O real não está na saída nem na chegada:  

ele se dispõe para a gente é no meio da travessia.  

(Guimarães Rosa) 

 

As pesquisas que investigam processos de ensino e de aprendizagem da matemática têm 

buscado fontes teóricas e metodológicas para propostas de trabalho e didáticas que rompam com 

os problemas decorrentes da aprendizagem defasada e precária.  

A inserção das Tendências de ensino na Educação Matemática na prática pedagógica dos 

professores dos diferentes níveis de ensino tem impulsionado diversos pesquisadores a discutirem 

seus alcances e limites, a fim de buscar qualificar o ensino da matemática a partir de uma 

perspectiva de educação problematizadora e transformadora. Portanto, a importância das 

tendências de ensino sob essa perspectiva está, precisamente, no rompimento definitivo com a 

visão didática puramente algorítmica, centrada no professor e descontextualizada. 

O propósito de nosso trabalho é contribuir com tais pesquisas. Ao investigarmos as 

produções científicas brasileiras no campo de Educação Matemática com abordagem teórica 

histórico-cultural, buscamos identificar a existência de uma tendência de ensino com denominação 

e fundamentos histórico-cultural, que possa servir de fundamento teórico-metodológico para 

propostas curriculares, de ensino e aprendizagem e de formação de professores. Desse modo, 

durante nosso percurso investigativo buscamos respostas à indagação sobre quais as contribuições 

científicas da Teoria Histórico-cultural para a Educação Matemática e que elementos a 

potencializam para configurá-la como tendência de ensino? 

Na trajetória da investigação, desde as primeiras hipóteses construídas, a revisão de 

literatura e a elaboração do problema a ser investigado, construímos interpretações acerca do que 

nos propusemos compreender: as Tendências de ensino na Educação Matemática. Nossas 

interpretações foram se solidificando a partir do já produzido no desenvolvimento da ciência e da 

consideração das condições e contradições históricas nas quais se desenvolveu.  

Esse esclarecimento se faz pertinente por concordarmos com a seguinte afirmação de 

Vigotski (1998): explicar algo cientificamente nada mais é que descobrir sua conexão com outros 

fenômenos e integrar o novo conhecimento no sistema do já conhecido. Ao apresentar uma nova 

psicologia, Vigotski destaca o valor histórico de outras perspectivas ao explicar que 
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Somos dialéticos e não pensamos de, modo algum, que o caminho de desenvolvimento 

das ciências ande em linha reta. E se nele há zigue-zagues, retrocessos ou mudanças de 

direção compreendemos seu significado histórico e os consideramos (assim como 

capitalismo é etapa inevitável em direção ao socialismo) como elos necessários de nossa 

corrente, etapas inevitáveis de nosso trajeto. Valorizamos até aqui cada um dos passos 

rumo à verdade que nossa ciência tenha podido dar, pois não pensamos que esta tenha 

começado em nós... porque a ciência é o caminho da verdade, ainda que caminhe através 

de erros. Porque aí encontramos justamente o trajeto que nos conduz até nossa ciência: na 

própria luta, na superação dos erros, nas dificuldades incríveis, no enfrentamento sobre-

humano com preconceitos milenares. Não queremos ser simplistas sem pai nem mãe [...]. 

(VIGOTSKI, 2004, p. 404-405, grifos do autor). 

Essa responsabilidade científica, de respeito e consideração ao já realizado, passa a ser 

ainda mais indispensável nas investigações que buscam inventariar, sistematizar e descrever aquilo 

que já foi produzido, uma vez que o conhecimento consolidado é, ao mesmo tempo, fundamento e 

objeto de análise. A consciência dessa imprescindibilidade nos permitiu compreender que o novo 

conhecimento não pode prescindir do velho.  

Desse modo, o estudo das Tendências de ensino na Educação Matemática consolidadas e 

reconhecidas pela literatura científica, possibilita afirmar que cada uma delas tem seu devido valor, 

até porque a didática não consiste em receitas prontas, mas em conhecimento estruturado a partir 

de uma base teórica fundamentada em diversas áreas do conhecimento, que extrapolam a área 

curricular específica. Para muitos pesquisadores, as tendências de ensino visam promover um 

ensino apoiado na atividade do aluno, no trabalho autônomo e no comprometido com a 

transformação da sociedade.  

Entretanto, sem desconsiderar que cada tendência de ensino possui características e mérito 

próprios e que a sala de aula se constitui em um espaço aberto a incorporação das mesmas, essa 

análise geral, a nosso ver, pauta-se nos aspectos mais aparentes das tendências, isto é, nos recursos 

e técnicas metodológicas que adotam, secundarizando, assim, a finalidade principal da educação 

escolar, de desenvolver o pensamento teórico nos estudantes por meio dos conhecimentos 

sistematizados para que possam intervir na realidade de modo a transformá-la. 

As concepções contraditórias entre ensino para a prática e ensino para o 

desenvolvimento, que permeiam a organização do ensino de matemática, também compõem 

nossas inquietações e angústias. Para Moretti e Souza (2015), é um equívoco pensar que o ensino 

de matemática organizado a partir de sua relação com a prática social seja mais efetivo para a 

apropriação dos conhecimentos pelos estudantes. De acordo com essas autoras,  
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O entendimento de que a apropriação de conceitos matemáticos pode se dar de forma mais 

efetiva, de forma mais significada, em sua relação com as práticas sociais não significa 

que o uso de noções matemáticas diluídas nas práticas sociais seja suficiente para a 

aprendizagem dos conceitos matemáticos. Tais distorções esvaziam o papel social da 

escola de socialização dos conhecimentos humanos historicamente produzidos e 

considerados relevantes de serem aprendidos pelas novas gerações. (MORETTI; SOUZA, 

2015, p. 22).  

Não se pretende, aqui, inutilizar o conhecimento adquirido a partir de modos práticos, 

tampouco depreciar o caráter orientador de cada uma das Tendências de ensino na Educação 

Matemática para a organização do ensino de conhecimentos matemáticos. A questão é que só o 

“saber fazer” não é suficiente para desenvolver nos sujeitos funções psíquicas mais complexas do 

pensamento, de modo que eles estabeleçam relações com o que foi aprendido. E, com isso, insiram-

se num sistema de conceitos que sirva como alicerce para outras situações em que o mesmo 

conceito não apareça de forma tão evidente. 

Portanto, pensamos que alguns elementos - inerentes à organização do ensino - modificam 

profundamente o processo de ensino e de aprendizagem, diferenciando as Tendências de ensino na 

Educação Matemática em sua essência, quais sejam: a concepção de homem, o modo de 

compreender os processos psíquicos humanos, finalidade da educação e da escola, a unidade 

ensino-aprendizagem-desenvolvimento. O conjunto de tais elementos, que julgamos provocar 

mudança substancial na organização do ensino e no desenvolvimento integral dos estudantes, são 

tomados como princípios fundamentais para a Teoria Histórico-cultural e podem contribuir de 

maneira efetiva para o campo da Educação Matemática. 

Mesmo que as contribuições da psicologia soviética para a organização do ensino de 

matemática se apresentem como um desafio para o contexto educacional brasileiro, a pouca 

relevância dada a abordagem histórico-cultural pela literatura científica existente sobre as 

Tendências de ensino na Educação Matemática, implica, a nosso ver, uma autocrítica por parte dos 

pesquisadores e das pesquisadoras do campo. Isso porque as Tendências de ensino na Educação 

Matemática estão relacionadas com os acontecimentos históricos, políticos, sociais e filosóficos, 

ou seja, não surgem e desaparecem em determinado momento, mas coexistem na história da 

educação.  Para Maria Bicudo (1999, p. 41), a ação da autocritica recria o “[...] já feito em uma 

cadeia interminável de construir o inacabado, o que está em movimento, sendo que somos nós-

mesmos o mundo-horizonte, a cultura, enfim a História.”  
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Diferentes pesquisas foram desenvolvidas a partir da Teoria Histórico-cultural e este 

aspecto se efetiva a partir dos grupos de pesquisa e da produção acadêmica de seus membros que 

merece ser debatida no âmbito da pesquisa em Educação Matemática. É possível afirmar que a 

Teoria Histórico-cultural apresenta avanços no estabelecimento de princípios didáticos, em 

especial dos autores russos, como Leontiev e Davidov. Os pressupostos teóricos da referida teoria 

revelam novas possibilidades de compreender as finalidades, os modos, as condições e os 

fundamentos dos processos de ensino e de aprendizagem, objeto de estudo da Didática e, 

consequentemente, das Tendências de ensino na Educação Matemática.  

Nossa intenção não é defender a Teoria Histórico-cultural como uma teoria perfeita e 

solucionadora dos problemas da educação, mas como fonte essencial para repensar o processo de 

desenvolvimento integral dos estudantes a partir da apropriação dos conhecimentos científicos, 

filosóficos e estéticos produzidos historicamente. Os princípios didáticos representam grande 

contribuição à organização do ensino porque orientam de forma teórica e prática o processo de 

ensino e de aprendizagem e lhe confere qualidade sistêmica, científica e processual. 

O que queremos salientar, portanto, é a importância de que a categoria de princípios 

didáticos se firme cada vez mais no campo da Educação Matemática e que, também, sejam 

aprimorados e revisitados constantemente pela concepção dialética do conhecimento. Isso porque 

o conhecimento aumenta sem cessar e, segundo Kopnin (1978, p. 21), “[...] mudando quantitativa 

e qualitativamente, o campo do lógico se enriquece com um novo conteúdo, incorporando novos 

elementos, transformando-se e reorganizando-se interiormente.” 

A análise dos 32 grupos de pesquisa, encontrados nessa investigação, que se fundamentam 

na Teoria Histórico-cultural para estudar questões afetas à Educação Matemática se mostram 

consolidados quanto ao tempo de existência e produção de conhecimento, já que a maioria dos 

grupos possui mais de uma década de atividade e produção acadêmica constante. Entretanto, alguns 

grupos apresentam inconsistências na forma de organização, especialmente, na composição das 

linhas de pesquisa.  

Sanchez Gamboa (2011) assinala que a busca de uma articulação orgânica na organização 

dos grupos e linhas de pesquisa parece ser um desafio, uma vez que envolve nova perspectiva de 

ciência e pesquisa, que rompa com a centralização em conhecimentos especializados sobre fatores 

específicos de um fenômeno para consolidar a perspectiva analítica e multidisciplinar de ciência.  
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Já a análise da produção acadêmica brasileira desses grupos de pesquisa revela profunda 

relação com os fundamentos epistemológicos da Teoria Histórico-cultural ao tratar de diversas 

temáticas: formação de professores, processos de ensino e de aprendizagem, propostas curriculares 

e produções conceituais e teóricas. As pesquisas foram desenvolvidas em diferentes contextos e 

níveis de ensino, com diversos enfoques, e orientadas por distintos objetivos. Contudo, em comum, 

elas expressam a preocupação com o ensino e a aprendizagem da matemática e a busca por 

elucidações pautadas numa mesma matriz teórica. 

As análises revelam ainda que, as pesquisas empíricas foram realizadas em espaços 

formativos nos quais estiveram vigentes os princípios da Atividade Orientadora do Ensino (AOE) 

e que, em algumas delas, tais espaços foram intencionalmente organizados para a produção dos 

dados. Além disso, os elementos da AOE fundamentaram os processos de análise dos dados da 

pesquisa ou, de forma mais específica, possibilitaram a construção de categorias ou unidades de 

análise.  

Assim, a existência de grupos de pesquisa consolidados, principalmente a rede GEPAPe e, 

a produção acadêmica desses grupos são os elementos potencializadores que nos permitem afirmar 

a existência de uma Tendência de ensino Histórico-cultural no campo da Educação Matemática no 

Brasil. Essa tendência se apresenta sob a denominação e princípios teórico-metodológicos da 

Atividade Orientadora de Ensino (AOE). 

Mais uma vez reforçamos que nossa análise não propõe uma substituição de uma 

perspectiva de ensino por outra, de um desmanche de uma concepção por outra, e tampouco 

pretende apresentar uma receita redentora. Propõe o estabelecimento de diálogo dialético e 

histórico, que possibilite ampliar os horizontes a respeito do complexo processo de ensino e de 

aprendizagem, possibilitando novos enfoques e releituras para a Educação Matemática. 

Portanto, nossas considerações caminham ao encontro de uma característica essencial das 

pesquisas do tipo Estado da arte, que é a infinitude, já que dado o movimento ininterrupto da 

ciência, são sempre passíveis de atualizações e reinterpretações. (SANTOS, FIORENTINI 2021). 

As considerações trazidas aqui não possuem caráter conclusivo, apresentam-se, apenas, como 

explicativas de um conjunto de argumentos fundamentados nos dados obtidos na investigação e no 

referencial teórico adotado. 

Espera-se, com esta pesquisa, contribuir para o avanço científico da área, uma vez que os 

grupos de pesquisa, como agrupamentos permanentes e contínuos, representam, juntamente com 
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as associações e organizações acadêmicas, a interlocução necessária para integrar e potencializar 

esforços de produção de conhecimento. 
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